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MEU DNA - Gabrelú Mendz

Meu DNA é a honra
Meu DNA é a fé
Meu DNA é a rua
Meu DNA, sabe só quem é

Quem sabe sabe, quem não sabe morde as costas 
Corre na minha veia essa vibe de aposta 
Ludomania, ou a brisa que nóis gosta
Eu que acho bom, minha mãe só perigosa

Tenho na manga a miçanga que protege
Pode pedir seis, que sou eu que tô com sete 
Carta na mesa e o baralho tipo leque
Guenta com seu blefe que aqui não tem muleke

Não faço arte, não sou artista
É só nome chique pra não falar terrorista 
Na ponta da caneta tem a bomba prometida 
Pra virar uma letra que vai salvar uma vida

Rá, eu tô no traje, na picadilha
Subo no busão e no fone Andarilha
Tô só na contramão, baldeando umas linha 
Eu quero social onde come, bebe e rima

RITMO & 
POESIA

Gabrelú é rapper não-binário nascido em 
Votorantim, interior de São Paulo, onde teve 
os primeiros contatos com a arte em ofi ci-
nas culturais. No teatro, descobriu o prazer 
da performance; no audiovisual, aprendeu a 
documentar a cena do Hip-Hop local. Essas 
experiências formaram a base para um ar-
tista multifacetado, que transita entre lingua-
gens e carrega no rap sua maior forma de 
expressão.
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Foca na raiz, veja o que é
História oral é tu ouvindo a tua vó 
Contar magia de quem hoje virou pó 
Ouço de cria, sou assim porque?

E pode pa que eu vou, olha pra onde eu vim 
Ideias de Krenak Para Adiar o Fim
Do Mundo que não quis um Futuro Ancestral 
Foco na raiz, veja o que é fundamental

No meu DNA corre vidas que passaram
Vou no meu passo que o passado já passou
E quem se passa na minha frente não entende de onde vim 
Me fez de mosca pra depois pedir all in

No meu DNA tem o código da vida 
Foi prometida só pra quem da o valor

No meu DNA mora uma história antiga
Sobre um principe que não queria ser rei
Os pés descalços na terra, viam aquilo como sujeira 
Ele tinha certeza que foi aquilo que o fez

Levou a água pra quem tinha sede
Deu de comer para quem tinha fome 
Pouco importa se lembraram o seu nome 
O que vale é tudo que ele fez

A pele queimada e a barba por fazer 
Fizeram aquele pai perder a própria mente 
Um deliquente pelo olhar do burguês
Ou talvez freguês se aparentasse diferente

Tem quem não entende o que faço e porque
Finjo que sei, mas as vezes é como instinto 
Chorando ou sorrindo, faço o que tem que ser feito 
Minha moeda é o respeito, eu me calo mas não minto

Uma vazão de ideias pra adiar o fi m do mundo
Como se ele não estivesse fadado ao fi m desde o dia que começou 
Nosso desejo de sobrevivência nós chamamos de instinto
Não interrompa o ciclo que a mãe criou
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Nossos deuses estão nos preparando para a passagem
A vida é uma miragem que mesmo enxergando não podemos ver
Uma ilusão da Matrix, contabilizada com pix pra manter acesa a luz do colono 
Eu incomodo mais que um dragão de comodo

Que, com uma mordida apodrece a carne 
Não faço arte, nem sou artista
É uma palavra chique pra não falar terrorista 
Se ligô?

Meu DNA vê DMT como uma luz 
Droga pra você, troca o seu prazer

Meu DNA já não tem um CEP
Eu mudo de beat, sempre volto pro boombap

Meu DNA

MEU DNA É A HONRA
MEU DNA É A FÉ
MEU DNA É A RUA
MEU DNA SABE SÓ QUEM É

PARA PÁ PÁ
Meu DNA é a madrugada
MEU DNA É A RUA
MEU DNA É SER DISRUPTIVO
MEU DNA É NÃO DESISTIR
MEU DNA É HONRAR AS RAÍZES
MEU DNA É TIRAR O BONÉ PRA SENTAR NA MESA 
MEU DNA É AGRADECER PELA COMIDA
MEU DNA É PARTILHAR A CAÇA
MEU DNA É O MATERNAR COLETIVO
MEU DNA É FALAR SOBRE FRAGILIDADES
MEU DNA É MOSTRAR OS DENTES
MEU DNA É DAR A OUTRA FACE
MEU DNA É DANÇAR AO REDOR DO FOGO
MEU DNA É PLANTAR ANTES DA FOME
MEU DNA É VER VIDA EM TUDO QUE ESTÁ VIVO 
MEU DNA É RESISTIR
MEU DNA É MANTER VIVO MESMO QUEM JÁ SE FOI 
MEU DNA É PROVOCAR
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MEU DNA É TIRAR A TAMPA DO DEDÃO DO PÉ
MEU DNA É AMAR
MEU DNA É AGIR SEM CULPA
MEU DNA É ASSUMIR A CONSEQUÊNCIA
MEU DNA É OUVIR O ORÁCULO
MEU DNA É OUVIR QUEM VEIO ANTES
MEU DNA É A ABUNDÂNCIA
MEU DNA É A ÁGUA EM MOVIMENTO
MEU DNA É CELEBRAR
MEU DNA É FAZER MÚSICA
MEU DNA É APRECIAR O SILÊNCIO
MEU DNA É ESTAR ABERTO AO NOVO
MEU DNA É RESPEITAR OS MAIS VELHOS
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